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Projeto MUNHOS: síntese dos 
resultados � nais do inventÆrio 
das moagens hidrÆulicas tradi-
cionais do concelho de Lousada

RESUMO
Os resultados do trabalho de campo do Projeto 
MUNHOS, levado a cabo entre 2011 e 2016, con-
firmaram a existência de mais de duas centenas 
de moinhos de água distribuídos pela maioria dos 
cursos de água do concelho de Lousada, incluindo 
águas de uso particular. De igual modo, e tendo 
por base o inventário e a caracterização de cada 
uma das estruturas numa base de dados comum, 
foi possível evidenciar um conjunto de especifi-
cidades arquitetónicas e tecnológicas, algumas 
de carácter muito local, bem como percecionar o 
estado geral de conservação do património moli-
nológico existente.

ABSTRACT
The results of MUNHOS Project field work, carried 
out between 2011 and 2016, confirmed the existence 
of more than two hundred water mills distributed 
by the majority of the Lousada county’s waterways, 
including water for private use only. Similarly, and 
based on the inventory and characterization of 
each of the structures in a common database, it was 
possible to show a set of architectural and techno-
logical specific features, some of a very local nature, 
and to perceive the state of conservation of the exis-
ting molinological heritage. 
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1. INTRODU˙ˆO

Quando, em 2011, se deu formalmente início ao Projeto MUNHOS, iniciativa desti-
nada a inventariar (localizar e caracterizar) todas as moagens hidráulicas tradicionais 
(moinhos e azenhas) existentes no concelho de Lousada1, o volume de informação rela-
tivo à realidade molinológica deste território era assaz escasso e disperso. 

Desde então, e até 2016, os responsáveis pelo mesmo deram à estampa cerca de uma 
dezena de artigos, estudos e capítulos monográficos dedicados a diferentes aspectos da 
investigação molinológica (Nunes e Lemos, 2011, pp. 1-4; 2012, pp. 1-4; 2013a, pp. 1-4; 
2013b, pp. 105-165; 2013c, pp. 1-4; 2013d, pp. 144-167; 2014a, pp. 1-4; 2014b, pp. 129-166; 
2015, pp. 135-172; no prelo, pp. 1-4), contribuindo para o alargamento do conhecimento 
científico em torno deste tema e proporcionando uma visão cada vez mais integrada 
do número, tipologia e características técnicas das moagens tradicionais existentes nos 
cursos de água do concelho. 

Considerando que a valia patrimonial destas estruturas de moagem tradicionais não 
reside apenas no seu valor intrínseco, mas, de igual modo, na sua importância históri-
co-cultural, traduzida pela sua aceção enquanto elemento, também determinante, de 
uma matriz tecnológica proto-industrial de carácter local, é o estudo do seu conjunto, 
com todas as dificuldades inerentes a um trabalho de prospeção sistemática à escala 
concelhia, que afigura possível a perceção da realidade e, sobretudo, da diversidade e 
singularidade de respostas estruturais e tecnológicas adotadas para a construção, acio-
namento e conservação dos moinhos de água. 

2. METODOLOGIA

A metodologia de trabalho assentou na inventariação exaustiva e intensiva de todas 
as moagens hidráulicas existentes ao longo da rede hidrográfica permanente ou tem-
porária do concelho de Lousada, incluída quer no Regime Público Hídrico (RPH), quer 
nos Recursos Hídricos Particulares (RHP)2.

Determinou-se que o inventário procuraria compendiar todos os moinhos exis-
tentes, incluindo os que se encontrassem arruinados, restaurados, reconvertidos ou 

1  O objetivo primordial do projeto consiste na criação de uma carta molinológica do concelho de Lousada e 
de um plano de gestão integrada que permita determinar as áreas de zonamento e de proteção aos moinhos, 
bem como as formas de intervenção com vista à sua conservação e recuperação, seja no âmbito de programas 
de recuperação da paisagem ribeirinha e/ou de valorização patrimonial ou turística.

2  A definição e o âmbito dos Recursos Hídricos Particulares encontram-se estabelecidos na Lei n.º 54, de 
15 de novembro de 2005, com as alterações introduzidas pela Lei n.º 31, de 23 de agosto de 2016, bem como 
no artigo 1385.º e seguintes do Decreto-Lei n.º 47344 (Código Civil), de 25 de novembro de 1966, na sua 69.ª 
versão, aprovada pela Lei n.º 150, de 10 de setembro de 2015. Os moinhos identificados nestas águas foram 
denominados de “moinhos de águas particulares”.
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destruídos3, determinando, tão detalhadamente quanto possível, os elementos físicos 
associados direta ou indiretamente à construção de cada unidade de moagem4, bem 
como, sempre que possível, os dados relativos às práticas quotidianas ligadas à ativida-
de moageira, tanto de carácter material (ferramentas, mobiliários, grafitos, etc.), como 
imaterial (crenças, lendas, etc.).

Previamente ao início dos trabalhos de campo foram observados os seguintes pro-
cedimentos:

1.	 Deteção remota de moinhos de água (recurso a ortofotomapas (CML, 1989; 
2013) e à Carta Militar de Portugal (IGeoE, 1934; 1937; 1952a; 1952b; 1953a; 
1953b; 1976; 1977; 1978; 1979; 1998a; 1998b; 1998c; 1998d; 2012a; 2012b; 2012c; 
2012d));

2.	 Pesquisa documental e bibliográfica;

3.	 Pesquisa microtoponímica e de registos de propriedade (JMCL, 1899-1981);

4.	 Elaboração de uma ficha de inventário para o levantamento padronizado dos 
trabalhos de campo.

Um dos aspectos mais relevantes deste procedimento prévio consistiu no desen-
volvimento de uma ficha que sistematizou o processo de inventário e o posterior trata-
mento dos dados coligidos. Os descritores utilizados na ficha foram compartimentados 
em diversas categorias, de modo a facilitar o seu preenchimento no campo e posterior 
validação e tratamento dos dados em gabinete5. 

A abordagem aos diversos cursos de água foi padronizada, sendo estes percorri-
dos de montante para jusante, alternadamente entre ambas as margens. A sequência de 
prospeção para cada curso de água foi determinada pela sua hierarquia em termos de 
bacia hidrográfica, decorrendo a prospeção de acordo com essa ordem prévia.

Durante os trabalhos de campo, a localização absoluta dos moinhos foi obtida a par-
tir das coordenadas geográficas determinadas com recurso a aparelho de Global Posi-
tion System (GPS) com base no Datum WGS 84. 

Para cada moinho identificado foi preenchida uma ficha de inventário, numerada 
sequencialmente.

3  O arrolamento dos moinhos destruídos teve por base a recolha de informações orais através da realização 
de inquéritos junto das comunidades ribeirinhas. A sua posterior validação é o resultado do cruzamento das 
fontes orais com os dados inscritos no Livro das Matrizes Prediais Rústicas (JMCL, 1899-1981) de cada uma 
das freguesias e com a documentação medieval e moderno-contemporânea disponível.

4  De entre os vestígios “indiretos” refira-se, a título de exemplo, a preparação do terreno para a implantação 
do edifício, as zonas de exploração de pedra, incluindo, para a produção de mós, as áreas de implantação de 
caminhos ou levadas/canais de escoamento.

5  Os descritores incluem: localização administrativa; localização geográfica/cartográfica; localização hidro-
gráfica; tipologia do moinho; estado de conservação; edifício; captação de água; condução de água; admissão 
de água; mecanismo motor e de moagem; grafitos; estruturas anexas; dados complementares; esquema/de-
senho do moinho.

Manuel Nunes E Paulo Lemos. PROJETO MUNHOS: S˝NTESE DOS RESULTADOS FINAIS DO INVENTÁRIO...



244

3. DISTRIBUI˙ˆO GEOGR`FICA

A distribuição dos 238 moinhos inventariados no concelho de Lousada não é uni-
forme, nem proporcional à extensão dos cursos de água ou às áreas administrativas 
existentes. Do ponto de vista meramente geográfico, a sua distribuição concentra-se 
em quatro áreas primordiais do concelho, correspondentes, por conseguinte, a outras 
tantas bacias ou sub-bacias: zona norte (ribeira de Sá e rio de Porto); zona nordeste (ri-
beiro de Barrosas); zona sudeste (rio Sousa, ribeiro de Caíde e ribeiro de Pontarrinhas) 
e zona noroeste (rio Mezio e ribeiro de Fontão).

Refinando os critérios de distribuição, verificamos que a malha de freguesias com 
maior número de moinhos identificados corresponde, de igual modo, ao zonamento 
geográfico proposto: zona norte, freguesias de Lustosa (12,2%; n=29) e Santo Estêvão 
de Barrosas (6,7%; n=16); zona nordeste, freguesia de São Miguel (10,1%; n=24); zona 
sudeste, freguesias de Meinedo (16,8%; n=40) e Pias (7,6%; n=18); e zona noroeste, fre-
guesias de Sousela (11,8%; n=28) e Ordem (8,4%; n=20). Embora tenham sido referen-
ciadas moagens em 22 das 25 freguesias do concelho, no total, estas sete freguesias con-
gregam 73,6% do conjunto de moinhos identificados, ou seja, 175 estruturas moageiras. 

A distribuição dos moinhos pelos rios e ribeiros do território do concelho apresenta 
variações significativas decorrentes de aspectos orográficos e hidrológicos (dimensão 
das diversas linhas de água e capacidade destas em garantir os caudais necessários à 
laboração dos engenhos), mas também geográficos, económicos e demográficos, em 
virtude da localização das bacias e da maior ou menor proximidade face às unidades 
agrárias e respetivas áreas de cultivo (Nunes e Lemos, 2014b, p. 138). Deste modo, li-
nhas de água com maior pendor e/ou regime hidrológico mais estável tendem a apre-
sentar um maior número de moagens. O caso do ribeiro de Barrosas é, nesta matéria, 
paradigmático. Com uma extensão de apenas 3038 metros, este subsidiário da margem 
direita do rio Sousa alberga um total de 32 moinhos, distribuídos por ambas as mar-
gens, o que determina um valor médio de 10,5 moinhos por quilómetro de rio, de longe 
a maior concentração de moinhos registada em qualquer curso de água do concelho. 
Igualmente significativos são os dados registados no rio de Porto e no ribeiro de Pon-
tarrinhas, cujos valores médios correspondem a 4,6 e 4 moinhos por quilómetro de rio, 
respetivamente. Todavia, e pese embora o número excecionalmente elevado de moi-
nhos nestes três cursos de água, o número de mós em laboração, quando comparado 
com o rio Sousa, o único curso de água bacia do concelho, corresponde apenas a 19,7% 
(n=76) do total concelhio. Com efeito, apesar de o rio Sousa apresentar apenas 27 moi-
nhos ao longo do seu troço em Lousada, alberga um total de 64 casais de mós, isto é, 
22,2% do efetivo total de mós do concelho (média de 2,3 mós por moinho), logo seguido 
do rio Mezio, com 15,2% (n=44).

A orografia destes cursos de água de menores dimensões (ribeiro de Barrosas, rio 
de Porto e ribeiro de Pontarrinhas), com vales encaixados, declives médios acentuados 
e regimes hidrológicos fortemente marcados pela sazonalidade, que, frequentemente, 
determinavam as agressões que o moinho sofreria em cada inverno (Guita, 1999, p. 73), 
condicionou, de igual modo, as técnicas construtivas a empregar para aproveitar, em 
cada caso, o desnível e a energia gravítica potencial da água. 
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FIGURA 1. Localizaçªo cartogrÆ�ca dos moinhos inventariados no concelho de Lousada (IGeoE, 1934; 1937; 
1952a; 1952b; 1953a; 1953b; 1976; 1977; 1978; 1979; 1998a; 1998b; 1998c; 1998d; 2012a; 2012b; 2012c; 2012d) 
(cartogra�a cedida pelo CIGeoE).

Manuel Nunes E Paulo Lemos. PROJETO MUNHOS: S˝NTESE DOS RESULTADOS FINAIS DO INVENTÁRIO...
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N.” DE MOINHOS POR FREGUESIA/TOTAL DE MÓS

Freguesias N.º de moinhos 
por freguesia

% de moinhos por 
freguesia

N.º de casais de mós
Total

1 2 3 4 

Aveleda 4 1,7% 1 1 (n=2) 2 (n=6) 9

Boim 1 0,4% 1 1

Caíde de Rei 4 1,7% 4 4

Casais 3 1,3% 1 2 (n=4) 5

Cernadelo 1 0,4% 1 (n=4) 4

Covas 3 1,3% 3 3

Figueiras 3 1,3% 3 3

Lodares 1 0,4% 1 1

Lustosa 29 12,2% 28 1 (n=2) 30

Macieira 11 4,6% 9 1 (n=2) 1 (n=3) 14

Meinedo 40 16,8% 32 5 (n=10) 2 (n=6) 1 (n=4) 52

Nevogilde 7 2,9% 7 7

Nogueira 2 0,8% 2 2

Ordem 20 8,4% 17 3 (n=6) 23

Pias 18 7,6% 12 3 (n=6) 2 (n=6) 1 (n=4) 28

St.ª Margarida 4 1,7% 3 1 (n=2) 5

São Miguel 24 10,1% 23 1 (n=2) 25

St.º Estêvão de Barrosas 16 6,7% 16 16

Silvares 9 3,8% 8 1 (n=2) 10

Sousela 28 11,8% 26 2 (n=4) 30

Torno 7 2,9% 7 7

Vilar do Torno e Alentém 3 1,3% 1 (n=3) 2 (n=8) 11

Total: 238 100% 204 42 24 20 290

Frequência relativa: 70% 15% 8% 7% 100%

TABELA 1. Distribuiçªo dos moinhos e respetivos casais de mós tendo em conta a sua localizaçªo admi-
nistrativa (freguesia). Para a designaçªo das freguesias optou-se pela nomenclatura anterior à reforma 
administrativa de 2013.

FIGURA 2. Vista do 
ribeiro de Barro-
sas (Sªo Miguel).

FIGURA 3. Troço mØ-
dio do rio de Porto, 
no sopØ da serra de 
Campelos (Lustosa).
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N.” DE MOINHOS E DE MÓS POR CURSO DE `GUA

Domínio 
Hídrico Curso de Água

Tipologia 
do curso 
de água

N.º de 
moinhos

% de 
moinhos 
por curso 
de água

N.º de 
mós

% de mós 
por curso 
de água

N.º de 
moinhos 

por km de 
rio

Domínio 
Público 
Hídrico

Rio Sousa Nível 1 27 11,3% 64 22,2% 2,1

Rio Mezio Nível 2 38 16% 44 15,2% 3,6

Ribeiro de Pontarrinhas Nível 2 20 8,4% 22 7,6% 4,2

Ribeiro de Nogueira Nível 3 1 0,4% 1 0,4% 0,5

Rio de Porto Nível 4 19 8% 19 6,7% 4,6

Ribeiro do Barroco Nível 4 4 1,7% 4 1,3% 2,8

Ribeiro da Agrela Nível 5 1 0,4% 1 0,3% 1,4

Ribeiro de Sedoura Nível 2 2 0,8% 2 0,7% 0,6

Ribeiro da Bragada Nível 3 2 0,8% 2 0,7% 0,6

Ribeiro de Caíde Nível 2 19 8% 21 7,3% 3,1

Ribeiro da Venda Nível 5 1 0,4% 1 0,3% 1,4

Ribeira de Sá Nível 3 7 3% 7 2,0% 3,1

Ribeiro de Bufareira Nível 5 1 0,4% 1 0,3% 1,1

Ribeiro das Cruzes Nível 4 3 1,3% 3 1,0% 1,5

Ribeiro de Fontão Nível 3 16 6,7% 18 6,3% 2,7

Rio de Moinhos (bacia do Mezio) Nível 3 5 2,1% 5 1,7% 2

Ribeiro de Barrosas Nível 2 32 13,4% 35 12,4% 8,2

Ribeiro de Piage Nível 3 1 0,4% 1 0,3% 0,3

Ribeiro de Casas Novas Nível 3 1 0,4% 1 0,3% 1,6

Ribeiro de Sub-Ribas Nível 3 6 2,6% 6 2,0% 2,6

Rio de Moinhos (bacia do Sousa) Nível 2 3 1,3% 3 1,0% 1,7

Regos foreiros NA 13 5,5% 13 4,5% NA

Total parcial: 222 93,3% 274 94,5%

Águas 
Particulares Águas de uso particular NA 16 6,7% 16 5,5% NA

Total parcial: 16 6,7% 16 5,5%

Total: 238 100% 290 100%

TABELA 2. Distribuiçªo dos moinhos por curso de 
Ægua, com hierarquizaçªo dos cursos de Ægua, quan-
ti�caçªo dos casais de mós e nœmero mØdio de moi-
nhos por quilómetro de rio (NA: Nªo AplicÆvel).

FIGURA 4. Ribeiro de Pontarrinhas, en-
tre as freguesias de Nogueira e Pias.

FIGURA 5. Troço do rio Sousa (em altura 
de cheias), no nœcleo de moinhos de Pias.
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No entanto, a força que, nas piores invernias, derrubava as estruturas de moagem 
era a mesma que gerava a abundante energia potencial disponível ao longo de boa parte 
do ciclo anual, encorajando a sua construção. Não em núcleos, como no rio Sousa ou 
nas margens baixas do troço médio do rio Mezio (Nunes e Lemos, 2013b, p. 119-124), 
mas antes em dispersão contínua, quase sempre em sucessão, ao longo de ambas as 
margens destes cursos de água. Em consequência desta aglomeração, a opção constru-
tiva ao longo das margens dos ribeiros de Barrosas, Pontarrinhas e rio de Porto recaiu, 
invariavelmente, sobre pequenos edifícios, que albergam, em 93% (n=66) dos casos, 
apenas um casal de mós (Nunes e Lemos, 2014b, p. 138; 2015, p. 144). Esta opção, como 
notaram Viegas, Miranda e Lucas (2000, p. 10), corresponde a um pequeno investimen-
to económico, ao alcance de muitos pequenos proprietários rurais, que, assim, não se 
veem compelidos à execução de avultadas obras de represamento e controlo da água. 
Por outro lado, a maioria destes moinhos de pequena dimensão ocorre em áreas rela-
tivamente populosas e de intensa fragmentação da propriedade6, onde a necessidade 
de construção de moagens para suprir as necessidades domésticas de farinha, aliada 
às favoráveis condições naturais dos cursos de água e à elevada produção de cereais, 
nomeadamente milho (Abrantes, 1988, p. 32), potenciou uma extraordinária agregação 
destas estruturas (Nunes e Lemos, 2013b, p. 121).

6  Entre 1864 e 1940, a população do concelho de Lousada passou de um total de 14.304 habitantes para 
22.193, um aumento de 35,55% a que corresponde uma densidade populacional de 228,7 habitantes/km2 (EP, 
1868, pp. 171-173; INE, 1945, p. 14).

FIGURA 6. Vista geral do Moinho de Pontarrinhas 6 (n.” 127).

Declive (%)
Ribeiro de 
Barrosas Robeiro de Porto Ribeiro de 

Pontarrinhas Rio Sousa Rio Mezio

Extensão (m)

>15 27 48 104 0 0

10 – 15 0 456 286 0 390

5 – 9 313 1273 437 0 1027

<5 2698 2380 4249 13059 9116

Total (em metros): 3038 4157 5076 13059 10533

TABELA 3. Declive dos cursos de Ægua com maior preponderância de estruturas moageiras.
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Por seu lado, o rio Sousa, pelo facto de apresentar um pendor muito pouco acentua-
do (o declive médio é inferior a 5%), com caudais lentos, de menor variação sazonal e, 
por isso, com necessidade de soluções técnicas distintas no que diz respeito, por exem-
plo, ao represamento e admissão de água, determinou uma paisagem molinológica 
substancialmente distinta daquela que encontramos nestes três exemplos. Não apenas 
o Sousa regista uma dispersão relativamente homogénea dos moinhos ao longo do rio 
(o número médio de moinhos por quilómetro de rio cifra-se em 2,1 unidades7), como 
se verifica o recurso a edificações maiores e com o consequente aumento do número 
de moendas por edifício, com vista ao aproveitamento ótimo dos elevados investimen-
tos em termos de represamento da água. Naturalmente que a este facto não é alheio 

7  A maior concentração de moinhos no rio Sousa, no concelho de Lousada, regista-se no núcleo de Pias, onde 
a construção de quatro açudes consecutivos (o último dos quais atualmente destruído) em menos de 250 
metros de rio potenciou a laboração, em simultâneo, de sete moinhos e de um engenho de serração, com um 
total de 16 casais de mós.

FIGURA 7. Vista interior do Moinho da Quinta da Azenha (n.” 46), no rio Sousa, onde sªo percetíveis os 
quatro casais de mós existentes.

FIGURA 8. Vista interior 
do Moinho do Meio (n.” 
52), no rio Sousa, com 
trŒs casais de mós ain-
da em laboraçªo.
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o potencial agrícola desta região do concelho e a existência, ao longo de todo o curso 
do rio, de unidades agrárias de média/grande dimensão que, por via destes moinhos, 
frequentemente alugados a moleiros e às respetivas famílias, alimentavam, muito por 
força do aperfeiçoamento e expansão da tecnologia tradicional de moagem registada 
desde o século XIX (Mendes, 2009, p. 70), todo o comércio local de farinha, sobretudo 
de milho, vendendo-a a lavradores com reservas em falha ou aos que não produziam 
pão, seguindo o resto para padarias ou para vendas/mercearias (Soeiro, 2006, p. 13; Nu-
nes e Lemos, 2013b, pp. 122-123). Em resultado desta abundância de matéria-prima, a 
produção de farinha milha, com recurso a moagens hidráulicas no rio Sousa, tornou-se 
objeto de avultados investimentos. A construção de moinhos de média e grande dimen-
são, destinados a albergar dois, três, quatro e até seis casais de mós, é sintomática da im-
portância deste curso de água na produção de farinha para o concelho. Por outro lado, 
a existência de diversos moinhos com a designação de “Moinho Novo” (moinhos n.º 40, 
50 e 59) confirma este processo contínuo de instalação de novos açudes e moagens ao 
longo deste rio (Nunes e Lemos, 2011, p. 4; 2013b, p. 123). Dos 27 moinhos inventariados 
no rio Sousa, apenas 30% (n=8) apresenta um único casal de mós8, ao contrário do que 
se verifica, por exemplo, no ribeiro de Barrosas, no rio de Porto e no ribeiro de Pontar-
rinhas, onde apenas 7% (n=5) dos moinhos identificados alberga mais de uma moenda.

4. USO E ESTADO DE CONSERVA˙ˆO

A análise dos resultados relativos ao estado geral das moagens permite aquilatar ime-
diatamente o grau de abandono, ruína e destruição a que foram votadas estas estruturas 
desde há algumas décadas a esta parte. Se é verdade que alguns moinhos ainda labora-
vam nos finais do século XX, mais por dedicação do proprietário do que por imperativos 
económicos, não é menos verdade que, desde então, o número de moinhos que, ano após 
ano, tende a entrar em processo de abandono e ruína paulatina tem vindo a aumentar 
(Nunes e Lemos, 2013b, pp. 126-127; 2014b, pp. 142-144; 2015, pp. 147-149).

Durante os trabalhos de campo foi possível avaliar com relativa acuidade a utilização 
e o estado geral de conservação das estruturas de moagem identificadas no concelho de 
Lousada.

Do conjunto de 238 moinhos arrolados, 81% (n=192) estava parado à data do inven-
tário, 17% (n=40) encontrava-se destruído e apenas 2% (n=6) estava ainda em laboração 
ou em condições de laboração, em concreto o Moinho do Passal, em Sousela (n.º 22), o 

8  No rio Sousa, 52% dos moinhos (n=14) alberga duas ou três moendas e 18% (n=5) chega mesmo a ter quatro 
casais de mós dispostos em paralelo no interior do moinho (Nunes e Lemos, 2011, p. 4; 2013b, p. 123). Será 
curioso notar que a única referência, no concelho, a um moinho com seis casais de mós foi registada no rio 
Sousa e provém da recolha de informação oral, posteriormente validada pela documentação do século XVIII. 
Trata-se do Moinho de Requião, em Aveleda (moinho n.º 49), que, nas Memórias Paroquiais de 1758, surge 
descrito nos seguintes termos: “Tem hua caza de moinhos em lugar de Prequiam e consta de seis rodas (…)” 
(Capela, Matos e Borralheiro, 2009, p. 299). O moinho, embora arruinado, ainda subsiste, apesar de, no perío-
do final de laboração, apenas ter albergado três rodas (Nunes e Lemos, 2013b, p. 123).
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Moinho do Bairro, em Casais (n.º 32)9, o 
Moinho do Património, em Nevogilde (n.º 
35), o Moinho do Meio, em Pias (n.º 52), 
o Moinho da Casa da Azenha, em Lustosa 
(n.º 87) e o Moinho de São Miguel 8, em 
São Miguel (n.º 194).

Apesar deste quadro geral, importa en-
tender os dados apresentados à luz de um 
processo dinâmico e contínuo de abando-
no, ruína e reedificação, que faz parte da 
própria génese destas estruturas hidráu-
licas. Com efeito, fosse pela necessidade 
de renovação e/ou ampliação, deslocali-
zação ou, mais comummente, por força da destruição causada extemporaneamente por 
agentes naturais (cheias, derrocadas, incêndios, etc.), o facto é que os moinhos de água 
eram, por natureza, estruturas frágeis e, por isso, recorrentemente intervencionadas. 
Prova-o não apenas a documentação coeva, mas também a miríade de registos efetua-
dos in loco, que testemunham o reaproveitamento e a integração de elementos pétreos 
pertencentes a antigas estruturas de moagem (mós, padieiras, pedras de cubos, etc.) em 
processos de reconstrução ou reforma arquitetónica de diversos moinhos, passando a 
integrar peitoris de janelas ou postigos, lintéis de portas ou cunhais de paredes exte-
riores.

9  Quer o Moinho do Passal, quer o Moinho do Bairro foram alvo de recuperação, em 2000, ao abrigo do finan-
ciamento proporcionado pelo programa LEADER. Enquanto o Moinho do Passal foi recuperado pela Fábrica 
da Igreja da Paróquia de Sousela, mantendo a traça original, o Moinho do Bairro foi recuperado pela Junta 
de Freguesia local, tendo-se optado por proceder à introdução de alguns elementos inexistentes no moinho 
primitivo, como um telhado de quatro águas e um forno.

GR`FICO 1. Estado geral de conservaçªo 
dos moinhos inventariados (n=238).

FIGURA 9. Fachada em ruínas do Moinho de Pontar-
rinhas 6 (n.” 127).

FIGURA 10. Vista geral do Moinho da Quinta de Vila 
Nova (n.” 129), despojado de todos os elementos 
nªo pØtreos. 
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São numerosos e diversos os 
fatores que concorrem para a des-
truição destas estruturas. Para além 
da ação dos agentes climáticos, do 
vandalismo, da atividade agrícola 
(e.g. plantio de vinha) e florestal 
(e.g. plantação de monoculturas, 
nomeadamente de eucaliptos) e 
dos processos de reconversão das 
próprias estruturas, é sobretudo a 
ocupação do solo para outros fins 
(e.g. abertura de estradas, cons-
trução de estruturas industriais e/
ou de apoio à exploração agrícola) 
que, na maioria das vezes, dita a 
sua obliteração da paisagem e, não 
raras vezes, da memória coletiva.

Finalmente, os dados coligidos 
na tabela 4 apresentam um quadro 
geral do estado de conservação da 

estrutura, bem como das respetivas coberturas e pavimentos. Os dados permitem atestar 
que 63% (n=150) dos moinhos se apresenta estruturalmente em bom ou regular estado de 
conservação e que as moagens em mau estado de conservação (20%; n=48) ou destruídas 
(15%; n=36) correspondem a 35% do efetivo total de moinhos, isto é, a 84 estruturas10.

Quanto à cobertura e ao pavimento, o elevado número de casos em que estes se apresen-
tam destruídos (cobertura: 52%, n=124; pavimento: 51%, n=122) ou em mau estado de con-
servação (cobertura: 9%, n=21; pavimento: 12%, n=27), mais do que evidenciar a fragilidade 
e o carácter perecível dos materiais empregues na arquitetura tradicional (cobertura em te-
lha de barro, assente em travejamento de madeira e pavimento em soalho), salienta a ausên-
cia total de manutenção a partir do momento de pré-abandono de muitas destas estruturas.

10  Aparentemente, esta situação resulta mais da qualidade construtiva e do carácter perene do material empregue, 
que da manutenção proporcionada pelos proprietários.

FIGURA 11. Cheia no rio Mezio (inverno de 2013) que submergiu o nœcleo dos moinhos da Ponte, em Lagoas 
(Nevogilde).

FIGURA 12. Moinho da Quinta das Lajes (n.” 165) parcialmente sub-
mergido, na sequŒncia de uma cheia no ribeiro de Barrosas (Sªo 
Miguel).
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ESTADO DE CONSERVA˙ˆO

Bom Regular Mau Destruído Indeter.
Total %

n.º % n.º % n.º % n.º % n.º %

Estrutura 120 50% 30 13% 48 20% 36 15% 4 2%

238 100%Cobertura 61 25% 28 12% 21 9% 124 52% 4 2%

Pavimento 55 23% 19 8% 27 12% 122 51% 15 6%

TABELA 4. Estado de conservaçªo da estrutura, da cobertura e do pavimento dos moinhos inventariados.

FIGURA 14. Aspecto da ruína do Moinho de Ronfe 3 (n.” 98), localizado 
no ribeiro de Caíde, sujeito a um processo de abandono desde os anos 
90 do sØculo XX.

FIGURA 13. Moinho da Vinha do Moinho (n.” 199) após as 
obras de reconversªo (Meinedo).

FIGURA 15. Vista interior do Moinho de 
Ronfe 3 (n.” 98), destituído de pavi-
mento e dos respetivos sistemas de 
engrenagem associados ao mecanis-
mo motor e de moagem.

Manuel Nunes E Paulo Lemos. PROJETO MUNHOS: S˝NTESE DOS RESULTADOS FINAIS DO INVENTÁRIO...
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5. ESTRUTURA, ORGANIZA˙ˆO E MECANISMO 
MOTOR 

No concelho de Lousada prevalece, com algumas exceções relativamente confina-
das, o pequeno moinho de rodízio, geralmente de edifício rudimentar, em granito, por 
vezes com elementos em corneana, de organização interna simples, com escasso ou 
nenhum mobiliário e cobertura de telha, quase sempre francesa, em substituição da 
tradicional caleira e, antes desta, do colmo. O engenho, fácil de operar por qualquer 
camponês, foi a solução tecnologicamente mais adequada ao tecido socioeconómico 
da região, potenciando o número de moagens e a sua disseminação por quase todas as 
linhas de água. O padrão estrutural destas moagens corresponde a um edifício de dois 
pisos, sendo o piso superior destinado à moagem e o inferior (caboucos ou inferno), 
constituído por uma área de dimensão reduzida, muitas vezes escavada no substrato 
geológico ou aproveitando depressões preexistentes, e com um pé-direito curto, desti-
nado a alojar o mecanismo motor (rodízio).

FIGURA 16. Alçado sul do Moinho do Ribeiro (n.” 25), em Sousela, nas margens do rio Mezio. É percetível a 
estruturaçªo do edifício em dois pisos, com a admissªo de Ægua (cubo) situada a uma cota superior aos 
caboucos.






































































